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RESUMO

Com a finalidade de ver ificar o comportamento
do algodoei ro herbáceo, cultivar IAC-17, bem
como o con tro le de plant as dan inhas e aspec tos
competitivos do complexo floristi co infes tante
sobre a cul tura, na presença dos herbicidas diuron e
sethoxyd im, foi reali zado um ensaio no município
de Viçosa, Minas Gerais. O solo do local
experimental, Podzó lico Vermelho-Amarelo,
apresenta textura argilosa, com 1,38% de carbono
orgân ico e de baixa fer til idade natural.

O diuron foi apl icado em pré-emergência nas
doses de 0,0; 0,8; 1,6 e 2,4 kg/ha e o sethoxydim,
em pós-emergência, nas doses de 0, 150, 300, 450 e
600 g/ha.

O ens aio foi instalado em blocos ao acaso , com
21 tra tamentos em esquema fatorial (4 x 5 + 1),
sendo 20 del es envolvendo o contro le químico ,
resul tan tes de todas as combinações das doses
des ses herbicidas e uma testemunha rel ati va onde o
con tro le foi realizado com o uso da enxada .

Avali aram-se vár ias característ icas do cres-
cimento e desen vol vimento da cul tura, tai s como
área fol iar, índice de área folia r, rendimento de
algodão em rama, altura da planta, diâmetro do
caule etc.; e, por meio de mét odos sinecológico s, a
densidade populac ional e peso da fitomassa
hidratada epí gea das espécies dan inhas dominantes,
e o total de todas as espécies.

O diuron exerceu um elevado con tro le de
lat ifo liadas, como botão-de -ouro (Galinsoga
parvif lora Cav.) e picão-preto (Biden s pilosa
L.), nas doses de 1,6 e 2,4 kg/ha. O sethoxydim
mesmo na menor dose tes tad a (150 g/ha) con tro lou
totalmente o capim-marmelada (Brach iar ia
plantaginea (Link.) Hit ch) . Nenhum dos herbi-

cida s co nt ro lou a fa lsa -se rr al ha (Emi lia sonchi -
fo li a DC .) , porém refe rid a plan ta dan in ha não
re duzi u o cr es ci me nto da cu lt ura , mo st ra ndo-se
de baixa fo rça de comp etição. As plantas dani-
nhas que apresentaram maiores fo rças de com-
petição fo ram o botão-de-ouro, por apresentar
maior densidade populacional , e o cap im-mar -
melada, por ser de maior agressividade.
Palavras chave: Al godoeir o, her bác eo, plan tas

daninhas, diuron, sethoxydim,
competição.

SUMMARY

THE BE HAVI OR OF UP LA ND-TYPE COTTON
(G. hirsu tum latifol ium Hutch. ) AND THE CON-
TROL OF WEEDS AFTE R THE USE OF DIU -
RON AND SETHOXYDIM HERBICIDES.

To ver ify th e beh av io r of the c. IAC -17, as
wel l as , the cont rol of weeds and comp eti t ive
aspec ts of th e in fe st in g fl or is ti c co mple xe s ove r
th e co t to n cu l tu re u n d er th e p resen ce o f th e
her bi ci des , di ur on an d se th oxydiu m, a tr ia l wa s
contucted in Viçosa, Minas Gerais.

Th e so il at th e exp eri me nta l si te, Podzolic
Red-ye llow, had a clay text ure wi th 1,38% of
organic carbon an low natural fertility.

Diuron was applied at pre -eme rgence time
at the ra tes of 0,0; 0,8; 1,6 and 2,4 kg a. i. /ha and
sethoxyd im at post-emergence at the rates of
0, 150, 300, 450 and 600 g a.i./ha.

Th e tr ia l wa s se t up in a ra ndo mi ze d bl ock s
d e s i g n wi t h 2 1 t r e a me n t s u n d e r a fa c t o r i a l
scheme (x 5 + 1) . Out of them, 20 composed
al l th e co mb in at io ns wi th dif fe ren t dosi s of th e
two her bici des under stu dy plu s a relat ive co n-
trol weeded with the aind of a mattock.

Several traits concerning growth and plant
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dev el op ment were eva lu at ed , su ch as le af ar ea ,
le af ar ea in dex , seed -co tton yiel d, pl an t he ig ht ,
stem diame ter. By me ans of syn ecolo gical me -
thods, the popu la tion dens ity, hydr ated epigeous
phyt oma se of domi nant weed species, and the
total of all species were evaluated.

Di uron ex er te d a hig h co nt ro l ove r la ti fo li a -
tes such as Galinsoga parvif lora Ca v . and Bidens
pil osa L. , at th e ra te s of 1, 6 an d 2,4 kg a. i. /h a,
se th oxyd im, even usi ng th e lo w ve st tes ted ra te
(1 50 g. a. i. /h a) fu ll y co nt ro led Br ac hia ri a pla n-
taginea (Link.) Hitch.

None of th e her bici des wa s able to co ntro l
Emilia sonchifo l ia DC. Th is species al though
being considered an impor tan t weed did no t
aff ec t th e norma l cr op dev el opme nt bec au se of
its low competition ability.

Th e we ed s sh owi ng hig hes t ra te s of co mp e-
t i t ion we re G. parvif lora (due to high popula -
ti on de nsi ty ) an d B. pl an ta gi ne a, bec au se of it s
greater aggresivity.
Keywords: Upland-type cotton, weeds, diuron,

sethoxydim, competition.

INTRODUÇÃO

O algodoeiro herbáceo (Gossypium
hirsutum lat ifo lium Hutch.), como a maio -
ria das plantas cultivadas, é extremamente
sensível à competição imposta pelas
plantas daninhas. Diversos trabalhos (3,
4, 5, 8, 22, 31) mostram que quando não
contro ladas estas reduzem o rendimento
da cultura, além de algumas delas depre-
ciarem a qualidade da fibra, reduzindo o
tipo no processo classi ficató rio comer -
cial (30).

O controle da vegetação daninha e a
colheita são as duas práticas que mais
oneram o custo de produção da cultura
do algodão, sendo que o uso racional de
her bic ida s, ali ado a out ras prá tic as de
cultivo, poderá reduzir o custo total de
produção, uma vez que, na maioria das
regiões produtoras desta malvácea está
havendo falta de mão-de-obra, além da
constante, porém justa, elevação do preço
do dia/homem.

O diuron é um dos herbicidas mais
recomendados e utilizados no controle de
plantas daninhas na cultura do algodão,
isolado, combinado ou misturado com
outros herbicidas (1, 13, 14, 27, 37), sendo
mais eficaz no controle de dicotile -
dôneas (37), embora exerça uma forte

fototoxidez em várias monocotiledôneas
anuais.

Diversos graminicidas têm sido as-
sociados ao diuron visando o controle de um
maior número de espécies, redução do
custo do controle, decréscimo da fito-
toxidade à cultura etc., em pré-plantio
incorporado ou em pré-emergência. No
entanto, os produtos recomendados até o
presente, para esta malvácea, em pós-
emergência, são na maioria de ação total,
não seletivos, ou de baixa seletividade re-
que ren do que a apl ica ção sej a dir igi da
(14, 15, 17, 36 ). Tal fato promove aumento
do custo de aplicação, devido a demandar
mais tempo na operação, eleva a pos-
sibil idade de injúr ia ao algodoeiro , além
de requerer mão -de-obra mais especial i-
zada, uso de pro tetores e control e inefi -
cient e entre as plantas da cultu ra, dentro
do sulco de plantio. Assim, o sethoxydim
por ser um herbicida seletivo para latifo-
li ad as su rge co mo send o um a gran de
opção para o cont role de gramíneas pre -
coces ou tardias na cultura.

Os objetivos deste trabalho foram :
veri ficar a influência dos herbicidas diu-
ron, em pré-emergência e sethoxydim em
pós-emergência em alguns atributos do
crescimento e desenvolvimento do algo-
doeiro herbáceo ; quan tif icar os efei tos
de tais herbicidas no controle de plantas
daninh as e est imar a pressão de compe -
tição de algumas plantas daninhas que
ocorrem em agro ecossi stem as cotoníco-
las.

MATERIAIS E MÉTODOS

O experimen to foi ins talado no dia
23 de outubro de 1981 em uma das áreas
experim enta is da Universidade Federal
de Viçosa ( U.F.V. ). O solo foi preparado
através de uma aradura e duas gradagens,
15 dias antes da data de plantio e gradeado
momentos antes do plantio, sendo um
Podzólico Vermelho-Amare lo e apresen-
tou os atributos químicos e composição
granulométrica mostrados no quadro 1.

A precipitação pluvial ocorrida no
período de 23 dias antes do plantio à co-
lheita, foi de 1.441,0 mm com maiores
quedas nos meses de novembro (391,3
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mm), janeiro (257,0 mm) e março (276,9 mm).
A região de Viçosa apresenta, de acordo com
os dados climáticos de 29 anos, 80% de
umidade relativa média anual, temperatura
minima de 14°C e máxima de 26°C.

O solo foi adubado no plantio, utili-
zando-se 20 - 90 - 100 kg /ha de N, P205 e
K20, aplicado em sulco e ao lado das se-
mentes, util izando-se as fontes : sulfa to
de amônio, superfosfato simples e clore-
to de potássio. Aos 50 dias do plantio,
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real izou-se uma adubaçã o de cobertu ra
com sulfato de amônio, na quantidade de
20 kg/ha de N, 10/12 cm ao lado da fileira
de plantio.

O plantio foi rea lizado com planta -
deira de tração mecânica , regulada para
uma médi a de 35 seme ntes por metro li-
near de sulco.

Utilizou-se o cultivar IAC-17, cujas
sementes foram oriundas da Região do
Triângulo Mineiro da safra 1980/81, de
elevado valor cultural.

Quadro 1 — An álises quími ca e granulométrica de uma amo stra comp osta do solo do local expe-
rimental. Viçosa, Minas Gerais, 1981(1),

(1 ) Análi ses real izad as pelo s lab orat ório s de Qu ími ca e Fí sica do So lo da Un iversi dad e Fed er al de
Viçosa.

O herbicida diuron foi aplicado 24
horas após o plantio, em solo úmido, uti-
lizando-se de pulverizador costal manual.
calibrado para uma vazão de 350 1/ha da
calda. O herbicida sethoxydim foi aplica-
do em pós emergência total, aos 37 dias
do plantio, gastando-se 400 1/ha da calda.

Utilizou-se o delineamento experi-
mental de blocos ao acaso com três repe-
tições e 21 tratamentos. Os tratamentos
herbicídicos foram todos combinações de
quatro doses de diuron (0,0 ; 0,8 ; 1,6 e
2,4 kg/ha) e cinco doses de sethoxydim 0 ;
150 ; 300 ; 450 e 600 g/ha), constituindo
um fatorial 4 x 5, mais um tratamento
adicional, cujo controle de plantas dani-
nhas foi feito com utilização de enxada.

Foram realizadas quatro capinas no tra-
tamento com o cont rol e mecânico ma -
nual e aos 85 dias do plan tio, época em
que as plantas daninhas já não competem
mais com a cultura (4, 5, 22, 35), realizou-
se uma limpeza geral à enxada em todo
ensaio com a finalidade exclusiva de faci-
litar a colheita.

As unidades experimentais tiveram
uma área de 20m2 (4m x 5m ), sendo útil
a área central de 10m2 .

A vegetação daninha da área experi
men tal era con sti tuí da pel as seguin te:
espécies : falsa-serralha (Emilia sonchifolia
D.C.), serr alha-mans a (Sonchus oleraceou s
L.), capim-marmelada (Brachiaria plantagi-
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nea (Link) Hitch.), picão-amarelo (Galin-soga
parviflora Cav. ), que eram as dominantes. As
demais foram: picão-preto (Bidens pilosa L.),
corda-de-viola (Ipomoea sp.), amendoim-
bravo (Euphorbia prunifolia Jacq.), trapoeraba
(Commelina sp.) e trevo (Oxalis sp.),
identificadas segundo as informações de
Cárdenas et al. (12) e Brandão et al. (6) .

A fitotoxicidade foi avaliada pela escala
EWRC (European Weed Research
Council, 20 dias após a aplicação de ca-
da herbicida.

Avaliaram-se as seguintes variáveis
relacionadas com a cultura : lotação ini-
cial e final, diâmetro do caule a dois cen-
tímetros do colo e altura da planta aos
90 dias do plantio e na colheita, números
de ramos por planta na colhei ta, rendi-
mento do algodão em rama, número de
folhas, área foliar por planta e índice de
área foliar (IAF) aos 90 dias da colheita.

Par a alt ura da pla nta , diâ met ro do
caule e variáveis relacionadas com a fo-
lhagem da planta, as medições foram rea-
lizadas numa amostra por unidade expe-
rimental, de cinco plantas. A área folia r
foi determinada pelo método de Ashley
et al. (2) e o IAF, segundo as informações
de Hunt (21).

Para verificação dos efeitos dos her-
bicidas sobre a comunidade infestante,
utilizaram-se métodos sinecológicos, en-
volvendo parâmetros de densidades po-
pulacionais e pesos das fitomassas hidra-
tad as epí gea s (7, 19 ), aos 60 dias do
plantio. As aval iações foram real izadas
por espécie e analisadas apenas as domi-
nantes, e o total de todas as espécies pre-
sentes.

As anál ises esta tíst icas foram feitas
pelos métodos convencionais, citados por
La Loma (25) e Pimentel Gomes (29) e
com o tes te de comparação de méd ias ,
usou-se o de Tukey ao nível de 5% de
probabilidade. Quando necessário, os da-
dos foram transformados para x + 1 ou log
(x + 1) de acordo com as informações de
Calzada Benza (11).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O resumo das anál ises de var iância
dos dados referentes a rendimento de
algodão em rama, diâmetro do caule e
altura da planta, aos 90 dias do plantio e na
colh eit a, núm ero de ramos vegeta tiv os
na colheita e lotação de plantas após o
des bas te e na col hei ta , enc ontra -se no
quadro 2. Verifica-se que ocorreram efei-
tos signif icativos para o diuron em todas
as variáveis e do sethoxydim apenas para
rendimento e lotação de plantas.

A significância estatística verificada
ent re o fat ori al (tra tam ent os herbic ídi -
cos) e a testemunha ( controle mecânico),
deno ta, "a prio ri", supe rior idade do
último. Realmente, ele apresentou valores
superiores para todas as variáveis retro
mencionadas. No entanto, a aplicação do
tes te de Tuk ey às méd ias dos
tra tam entos , rev elo u que alg uma s das
com bin ações herbic ídicas , especial-
mente quando o diuron foi utilizado nas
doses mais elevadas (1,6 e 2,4 kg/ha ), não
foram diferentes do controle mecânico.
Deste modo, a inferior idade apresentada
pelo fatorial é dev ido ao efe ito méd io
dos tra tam entos, incluída a testemunha
absolutá, onde não se aplicou herbicidas.

No quadro 3 encontram-se as médias
dos trata men tos herbi cíd ico s, con side-
rando o rendimento de algodão em rama.
Verifica-se que a competição imposta pe-
la s pl an ta s da ninh as , tr at amen to se m
uso de herbic idas, reduz iu drasti camente
tal variável, mostrando que o algodoeiro,
como a maioria das espécies cultivadas é
bastante sensível ao processo emulativo
promovido pelo complexo florístico dani-
nho. Os resultados, assim, estão de
acordo com a maioria das pesquisas
anteriores (3, 4, 5, 8, 22, 31).

O algodoeiro, quando realizou-se o
controle mecânico, apresentou um rendi-
mento médio de 1.666,00 kg/ha de
algodão em rama.

Verifica-se, pelo quadro 3, que o diuron
à medi da que a dose foi aume ntada, o
rendimento elevou-se. O mesmo fato
ocorreu com o sethoxydim, embora com





(I ) Em cada coluna, méd ias seguidas pe la mesma letra não di fer em entre si, pe lo teste Tukey, ao
nível de 5% de probabilidade.
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acréscimos menores. Isto provavelmente
foi devido ao fato de que a maioria das
plantas daninhas do agroecossistema era
de dicoti ledôneas anuais contro ladas pe-
lo diuron.

Os dados submetidos à análise de re-
gressão, indicaram uma resposta do ren-
dimento da natur eza linear múlt ipla (fi -
gura 1), sendo função das doses de
ambos os produtos testados, embora o
coeficiente de regressã o para dose s do
diu ron tenha sido, em termos relativos,
superior ao do sethoxydim.

A competição reduziu o diâmetro
caulinar, altura plantular e número de ra-
mos vegetativos por planta (quadro 4 ).
Resultados semelhantes foram obt idos
por Beltrão et al (9) e Robinson (31),

este último, com referência especial à al-
tura do algodoeiro.

Tais resultados mostram que a com-
petição promove alterações aposimplás-
ticas irreversíveis no algodoeiro.

Para a maioria das variáveis que
compõem o quadro 4, uma dose de 1,6
kg/ha de diuron, independente da dose
utilizada do sethoxydim, já foi suficiente
para a promoção do crescimento da cul-
tura, por livrá-la da competição das lati-
foliadas e também, pelo fato, de que o
diuron, embora não tenha exercido um
bom controle da B. plantaginea, reduziu
bastante sua agressividade. Por outro
lado, o sethoxydim controlou bem essa
gramínea, mas, sem o diuron, as de-

Quadro 3 — Médias do rendimento do algodão em rama, kg/ha, em função das doses de diuron
e sethoxydim (kg/ha). Viçosa, Minas Gerais, 1982 (1).

(1) Mé dias seguidas de mesma letra minúsc ula , nas linha s, e maiúsc ula , nas colunas, não difer em
estatisticamente entre si, pelo teste Tukey, ao nível de 5% de probabilidade.

Qua dao 4 — Méd ias do diâmet ro cauli nar , em cm, da altur a plant ula r, em cm, ambos aos 90 dia s
do plantio e na colheita e do número de ramos vegetativos por planta (RM) na colheita,
em função das doses de diuron (kg/ha). Ensa io envolvendo do ses de diuron e se tho
xydim. Viçosa, Minas Gerais, 1982 (1).
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mais plantas daninhas dominaram o algo-
doeiro.

Com relação à lotação de plantas, os
quadros 5 e 6 mostram que a competição
reduziu bastante o número de indivíduos
da cultura, fato já observado por outros
autores (5, 22, 32 ). No entanto, quando
se aplicou um dos herbicidas, mesmo nas
menores doses, isolados ou combinados ,
tal efei to não ocorreu, devido a redução
do processo competitivo global.

Algumas diferenças significativas
most radas nos quad ros 5 e 6, exce to pa-
ra a testemunha absoluta (ausência de
herbicidas) foram devido ao ataque, nos
pr imeiros dias da cul tura, da saúva, a
qual reduziu o número de plantas em al-
gumas parcelas.

No qua dro 7 encont ra-se o res umo
das análi ses de variância dos dados para
as variáveis referentes à folhagem do al-
godoeiro.

Observa-se que somente para o fator
diuron é que ocorreram diferenças signi-
ficativas entre os trata mentos herbi ci -
dicos.

Figura 1 . Represen tação espacia l en t re o ren-
d i m e n t o d e a l g o d ã o e m r a m a , e m
kg/ha, com doses de diuron (D), em
kg/h a , e d o ses d e se th o x yd i m (S) ,
em g/ha. Viçosa, Minas Gerais, 1982.

Quadro 5 — Médias da lotação de plantas, após desbaste, em percentagem da população máxima,
em fu nção das doses de diu ro n (kg/h a) e seth oxyd im (g/h a). Ensaio en volvendo doses
de diuron e sethoxydim. Viçosa, Minas Gerais, 1982 (1).

(1 ) As mé dia s se gu id as de me sm a le tr a mi núsc ula , nas li nhas , e ma iú sc ula s, nas co lu nas , não dif er em
estatisticamente entre si, pelo teste Tukey, ao nível de 5% de probabilidade.

Para todas as variáveis o fatorial vs
testemunha relativa mostrou diferenças
signif icativas. No entanto, ocorreu o que
já foi explicado para o rendimento de al-
godão em rama, ou seja alguns tratamen-
tos herbicidicos não diferiram do contro-

le mecânico, para todos as variáveis ava-
liadas.

O tratamento mecânico teve os se-
guin tes valo res médios: 40,67, 5080 ,06
cm2 e 2,54, respectivamente para número
de folhas, área foliar por planta e LAI.
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Quad ro 6 — Médias da lo ta ção de plantas, na co lh ei ta , em percen tagem da população má xima , em
fun ção das doses de d iuro n (kg/h a) e setho xyd im (g/ha) . Ensaio envolvendo d oses
de diuron e sethoxydim. Viçosa, Minas Gerais, 1982 (1).

(1 ) As mé dia s se gu id as de me sm a le tr a mi núsc ula , nas li nhas , e ma iú sc ula s, nas co lu nas , não dif er em
estatisticamente entre si, pelo teste Tukey, ao nível de 5% de probabilidade.

Quadro 7 — Resumo das anál ises de var iâ ncia dos dados de número de fo lhas por plan ta (NT) ,
área fo liar por plan ta, em cm2 , índice de área fo li ar (L AI ), aos 90 dias de plan tio , em
fu nçã o dos tr at am en to s her bi cí di co s (f at ori al ) e o me câ nic o (t es te mu nh a re la ti va ). Viç o -
sa, Minas Gerais, 1982.

65

k A com pet ição pro moveu hip ot rof ia
fol iar e red uçã o no núm ero de fol has
Por outro lado, quando o processo emu
lativo foi eliminado ou minimizado, devi
do ao cont role das plan tas dani nhas pe-
los herbici das, os valo res obt idos para
área foliar e LAI foram semelhantes ao:
verificados em outros trabalhos (20, 23
em espe cial para o diuron (quadro 8)
dado o controle das latifoliadas que eram
em maior densidade populacional no
agroecossistema.

É necessá rio sali enta r que dura nte
todo o período da cultura não houve fal-

ta de umidade no solo, de modo que, em-
bora seja difícil separar a competição por
fatores do meio de maneira isolada (16 ),
e que o solo foi adub ado, a competi ção
dev e ter sid o mai or por luz e pos siv el -
mente também por dióx ido de carb ono ,
pois o algodoeiro apresenta metabolismo
fotossintético C3, com elevada taxa de
fotorespiração (38 ).

Nenhum dos herbicidas mostrou-se
fitotóxico ao algodoeiro.

Com relação ao controle de plantas
daninhas, as avaliações de densidade po-
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pulacional e peso da fitomassa hidratada
epígea das espécies daninhas dominantes
e do total delas, aos 60 dias do plantio,
revelaram que o diuron controlou a maio-
ria das latifol iadas, exceto a E. sonchifol ia,
e o set hox ydim con tro lou tot alm ent e a
B. plantaginea. Houve interação entre os
herbicidas no que diz respeito ao controle
da gramínea em foco, para densidade
populacional.

No quadro 9 tem-se as médias do nú-
mero de espécimes de B. plantaginea por
metro quadrado de superfície edáfica.
Observa-se que o diuron, na ausência do
set hox ydim, reduzi u o núm ero de ind i-
víduos, porém não consegui u um contro-
le que possa ser considerado born. O se-
thoxydim por outro lado, mesmo na dose
menor (150 g/ha) exerceu um excelente
controle.

Qua dro 8 — Médias do númer o de trofóf ilos por planta da (NT) , área foliar por planta, em cm2,
do índice de área fol iar (LAI) aos 90 dia s do pla ntio, em função das doses de diuron e
sethoxydim. Viçosa, Minas Gerais, 1982 (1).

(1) Em cada coluna, méd ias seguidas pel a mes ma letra , não difer em ent re si, pelo teste Tukey , ao
nível de 5% de probabilidade.

Qua dro 9 — Médias do númer o de espécies da
dados transformados para
thoxydim (g/ha). Ensaio envolvendo
rais. 1981 (1).

Brachiaria plantaginea por m2, 60 dias do plantio,
em função das doses de diuron (kg/ha) e se-
doses de diuron e sethoxydim. Viçosa, Minas Ge.

(1) As médias seguidas de mesma letra minúscula, nas linhas, e maiúscula, nas colunas, não diferem
estatisticamente entre si, pelo teste Tukey, ao nível de 5% de probabilidade.

A redução da fi tomas sa hidratada
epíge a da B. planta ginea foi notável, quan-
do aplicou-se o sethoxydim (quadro 10).
Neste caso, o diuron não teve efeito sig-
nif ica tivo, o que vem a demons trar que
na avaliação do efeito herbicida é neces-
sário o uso de dois ou mais métodos sine-
cológicos, pois apenas a contagem de in-

divíduos não é suficiente para comprovar
o grau de controle de um determinado
produto.

É necess ário sal ien tar que , quando
da aplicação do sethoxydim, a supra re-
fer ida gramín ea est ava com uma altura
média de 25 cm, e uma considerável área
foliar.
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Quad ro 10 — Média s em g, da fi to mass a hid ra -
tada epígea de Brachiaria planta-
ginea po r m2 , 60 di as do plant io ,
dados t rans fo r mados par a Lo g
(x + 1), em função das doses de
se t h o xyd i m ( g / h a ) . E n sa i o en -
vo lvendo doses de d iu ron e se -
th oxydim . Viç osa , Mi nas Ge ra is ,
1981 (1).

Na co lu na, mé dia s se gu id as pel a me sma le -
tr a, não di fe re m en tr e si , pe lo te st e Tu ke y,
ao nível de 5% de probabilidade.

As médias de número de espécimes
e da fitomassa hidratada epígea, 60 dias
após o plantio da cultura, por metro qua-
drado de solo de G. parviflora, E. sonchifolia

e do total de todas as espécies encontram-
se no quadr o 11, con sider and o o fat or
"doses de diuron", signi ficat ivo pelo tes-
te F na análise de variância.

Verifica-se que por não ter sido con-
trolada por nenhum dos dois herbicidas, a
E. sonchifolia mostrou sensíveis aumentos da
fitomassa hidratada epígea e densidade
populacional, embora não significativos, à
medida que se aumentou a dose do diuron.
Na verdade, é um efeito indireto, pois
sendo as demais espécies sensíveis ao
diuron e sethoxydim, neste caso a B.
plantaginea, a E. sonchifolia ficou livre da
pressão de competição das demais es-
pécies, e assim teve oportunidade de cres-
cer mais (quadro 11). No entanto, mos-
trou ser uma espécie de baixa capacidade
competitiva com o algodoeiro, pois os
atributos do crescimento e desenvolvi-
mento dessa malvácea não sofreram re-
duções significativas .

Quadro 11 — Médias do número de espécies de Galinsoga parvif lora (GP), Emil ia sonchifolia (ES) , e
t o t a l d e to d a s a s e sp é c ie s ( TS ) , p o r m 2 , d a d o s t r a n s f o r m a d o s p a r a v x + 1 ,
fi toma ssa hidratada epígea (FHE) de GP , ES e TS , em g. (m2 ) - 1 , t ransfo rma dos para
Lg (x + 1), 60 dias do plantio , em fu nção dos doses de diuron (kg/ha). Ensaio envol-
vendo doses de diuron e sethodydim. Viçosa, Minas Gerais, 1982 (1).

Em cada coluna, médias seguidas pela me sma letra, não dife rem entre si , pelo teste Tu key, ao
nível de 5% de probabilidade.

Cons iderand o o tota l de indi víduos
de todas as espécies, verificou-se que o
diuron, mesmo na dose mais baixa (0,8
kg/ ha 1, já reduziu significativamente tal
variável. Isto devido, ao fato de ser a G.
parviflora, a espé cie domi nante em dens i-
dade populacional , cont rolada pelo pro-
duto ( quadro 11). No entanto, quando se
considera a fitomassa hidra tada epígea,
não houve contrastes significativos entre

doses do diuron. Neste caso, face a
redução da forç a competit iva global,
devido ao cont role das dema is
espéci es , a E. sonchifolia, que na ausência
do diuron apresentava esta variável
reduzida , cres ceu mais, embora
apresentasse baixa capacidade competitiva
com a cultura.

Este fato mos tra que a simples ava-
liação da biomassa de todas as espécies
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daninhas de um determinado agroecos-
sis tem a, não é um índ ice con fiá vel do
aspecto emula tivo e do controle de plan-
tas dan inhas . Pelo contr ário , às vez es
pode ocor rer a cooperação mútua, em
vez da competição, ou também o neutra-
lismo competitivo. Outro fator de impor-
tância é que a competi tividade varia com
a espécie daninha, o que aliás já foi ob-
servado anteriormente (9, 10, 32).

Os graus de associação, através dos
coe fic ien tes de cor relaçã o de Pea rson,
ent re as den sid ade s pop ula cio nai s das
pla nta s dan inh as domina nte s, e o tot al
de todas as espécies, bem como entre a
fitomassa hid ratada epigea por espécie
de planta daninha e o total delas com o
at ri bu to do cresciment o e desenvolvi -
mento do algodoeiro, estão contidos nos
quadros 12 e 13.

Qua dro 12 — Gra us de associaçã o, atr avé s dos coe fic iente s de cor relação de Pearson, ent re número
de espéci mes por m 2, aos 60 dias do pla ntio, do total de todas as espécies (Y1 ), de
Galinsoga parvif lora (Y2), de Brachiaria plantaginea (Y3) e de Emi lia sonchi fol ia (Y4) e
da fitomassa hidratada epigea em g. (m 2)-1, aos 60 dias do plantio, do total de todas as
espécies (Y5), de Galinsog a pa rv if lo ra (Y6), de Brachiar ia plan taginea (Y7) e de
Emilia son chi folia (Y8 ), com rendime nto de algodão em rama, em kg/ ha (Y15), alt ura
média plan tu lar, na colhei ta , em cm (Y16), al tura média plan tu lar, aos 90 dias do
pl an ti o, em cm (Y 17) , di âm et ro ca ul in ar , na co lh ei ta , em cm ( Y1 8) , di âm et ro ca ul i-
nar , aos 90 dias do plantio, em cm (Y19), númer o de ramos veget at ivos por planta,
na co lh ei ta (Y20), lo ta çã o de pl an ta s, na co lhei ta , em perc en ta ge m (Y 21 ) e lo ta ção
de plantas, após desbas te, em percentagem (Y22). Ensaio envolvendo doses de diuron e
sethoxydim. Viçosa, Minas Gerais, 1982.

n s: Não sign ifi cat ivo ao ní ve l de 1% de pr oba bil id ade pelo teste t .
Significativo ao nível de 1% de probabilidade pelo teste t.

Verifica-se que todas as correlações
significativas, foram negativas, indican-
do assim, um re lacionamento inve rso
entr e o crescimento do complexo flor is-
tic o dan inh o e a cul tura, à sem elh anç a
do qu e fo i ve ri fi ca do po r Sa va ge &
Bardsley (34 ).

O "strain" biológico causado pela
competição (26 ), o qual resulta do soma-
tório de diversos "strains", tais como
competição por luz, onde cada folha com-
porta-se como sendo unidades indivi-

duais (18), por CO2, água, nutrientes e
aspectos alelopáticos, leva a cultura a so-
fre r tra nsf orm açõ es plást ica s irr eve rsí -
veis, o que culmina com a redução do
crescimento como um todo.

Observando-se os quadros 12 e 13 nota-
se que a G. parviflora foi a planta que
ocasionou valores absolutos maiores nos
coeficientes de correlação, indicando que,
devido a sua maior densidade populacional
ela reduziu mais os atributos do cres-
cimento da cultura do que as demais. Por
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Quad ro 13 — Gr aus de asso ciação , atr avés dos co efi cie ntes de co rr elação de Pear son, en tre núme ro
de espécimes por m2 , aos 60 dias do plan tio , do to ta l de todas as espécies ( Y 1 ) , de
Galinsoga parviflora (Y2), de Brachiaria plantaginea (Y3) e de Emilia sonchifolia (Y4), e
de fi tomassa hidratada ep ígea por m2 , aos 60 dias do plantio , do total de todas as
es péc ie s (Y 5), de Ga lins og a pa rv if lo ra (Y 6) , de Br ac hi ar ia pl an ta gi ne a (Y 7) e de
Em il ia so nc hi fo li a (Y8) com número de trofó fi los por planta, aos 90 dias do plan-
tio (Y9), área foliar por planta, aos 90 dias do plantio, em m2 (Y10) e índice de área
fo li ar ao s 90 dia s do p la nti o (Y 11), re fe ren te s ao al go doei ro . En sa io en vo lve ndo doses
de diuron e sethoxydim. Viçosa, Minas Gerais, 1982.

ns : Não si gn if ic at ivo ao ní ve l de 1% de prob ab il id ad e pe lo te st e t. *:
Significativo ao nível de 1% de probabilidade pelo teste t.

Quad ro 14 — Gr aus de as so ci ação en tr e nú mero de espéc im es de to da s as espé ci es (Y1), de Ga lins og a
parvif lora (Y2), de Brachiaria plantaginea (Y3), de Emi lia sonchifo lia (Y4), por m2 , e
fi to ma ss a hi dra tada ep íg ea de to da s as es pé ci es (Y5), de Ga linsog a pa rv if lo ra (Y6), de
Brac hiar ia plan tagi nea (Y7) e de Em il ia sonchi fo lia (Y8) , em g. (m 2 )- 1 , ao s 60
di as do plantio . Ensaio envolvendo doses de diuro n e sethoxyd im. Viçosa, Minas
Gerais, 1982.

ns : Não si gn if ic at iv o ao ní ve l de 1% de pr ob ab il id ad e pel o te st e t.
*: Significativo ao nível de 1% de probabilidade pelo teste t.

outro lado, a B. plantaginea, apesa r de ser
uma planta agressiva, por ter menor den-
sidade populac ional, não se correlacio -
nou com as características do crescimen-
to da cultura.

A E. son chi fol ia, apesar de ter produ-
zid o uma fit oma ssa con sid erá vel , não
afe tou o cre scimen to do algodo eiro, o
que foi refletido pelos baixos e insignifi-
cantes coeficientes de correlação obtidos.

O elevado coeficiente de correlação
obtido entre o número de espécies de G.
pa rv if lo ra e o tot al de tod as as esp éci es
(r = 0,95 ), e valores não signif ica tivos
pa ra as de ma is es pé ci es , mo st ra qu e
aquela asterácea era dominante do com-
plex o flor isti co, pelo menos em termos
de densidade populacional ou abundância
(quadro 14).

No entanto, considerando-se a fito-
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massa form ada pela G. parvi flo ra e o tota l
de todas as espécies , verif icou -se ausên-
cia de correlação , o que mos tra que ela
não foi a espécie mais agressiva do com-
plexo, pois quando não controlada, assim
como as demais, os indivíduos eram ra-
quíticos e estiolados, indicando que as
demais espécies daninhas, em especial a
B. plantaginea, exerceram e ganharam na
competição, pelo menos, pela luz.

A correlação significativa entre a fi-
tomassa total de todos os indivíduos e a da
E. sonchifolia, de valor positivo, mostra que
apesar de ter um menor número de
espécimes, a referida planta cresceu nor-
malmente, pois não foi controlada pelos
herbicidas testados.
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